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Q u a n d o a ven t i l ação m e c â n i c a i nvas iva se t o rna neces sá r i a pa ra o supo r t e de v ida , e la é r ea l i zada a t r avés de u m a via aérea 

artificial . Des sa forma, o ep i t é l io da s v ias aé reas supe r io r e s q u e d e s e m p e n h a d i v e r s a s e r e l evan te s funções na h o m e o s t a s e do 

o r g a n i s m o , fica e x c l u í d o . G r a v e s d i s t ú rb io s p o d e m ocor re r , caso essas funções de u m i d i f i c a ç ã o , a q u e c i m e n t o e f i l t ração do 

ar insp i rado não se jam s u b s t i t u í d a s p o r s i s t emas ar t i f ic ia is ef icazes , a f e t ando m a i s e s p e c i f i c a m e n t e o t r anspo r t e do m u c o 

resp i ra tór io , um d o s m e c a n i s m o s m a i s i m p o r t a n t e s de defesa local d o t ra to r e sp i ra tó r io , f rente a m i c r o o r g a n i s m o s ou ou t ros 

agen tes ag re s so re s . C o m o o b j e t i v o de p r o v e r a d e q u a d o c o n d i c i o n a m e n t o d o s ga se s , m u i t a s t é c n i c a s t êm s ido a m p l a m e n t e 

d e s e n v o l v i d a s e d i fe ren tes s i s t e m a s de c o n d i c i o n a m e n t o art if icial e s tão a t u a l m e n t e d i s p o n í v e i s . U m des se s s i s t emas é o 

s i s tema em casca ta q u e p r o d u z v a p o r de á g u a c o m t e m p e r a t u r a m a i s al ta do q u e a t e m p e r a t u r a a m b i e n t e , n e c e s s i t a n d o de u m a 

fonte e lé t r ica pa ra f u n c i o n a m e n t o e de u m a fonte de f o r n e c i m e n t o de á g u a pa ra a l i m e n t a ç ã o d o s i s t ema . C o m o al ternat iva , 

su rg i ram os "•narizes a r t i f i c ia i s" ( H M E ) c o m p r o p r i e d a d e s de umid i f i cação , e a l g u n s p a r t i c u l a r m e n t e f u n c i o n a n d o c o m o 

filtro de bac tér ias . O s H M E s f u n c i o n a m b a s e a d o s na r e c u p e r a ç ã o de par te d o ca lor e u m i d a d e d o s ga se s exa l ados , r e to rnando-

os aos gases i n sp i r ados . E les e s t ão b a s i c a m e n t e d i v i d i d o s em do i s g r u p o s : h i g r o s c ó p i c o s e h i d r o f ó b i c o s . O s h i g r o s c ó p i c o s 

p o s s u e m um r e v e s t i m e n t o in t e rno c o m sal h i g r o s c ó p i c o , c o m o o c lo re to de lí t io, m a g n é s i o ou cá lc io , q u e poss ib i l i t am a 

re tenção de água . l a m b e m o f e r e c e m u m a bar re i ra física à p a s s a g e m de m i c r o o r g a n i s m o s , p o r é m não são cons ide r ados 

fil tros. Já os h i d r o f ó b i c o s f u n c i o n a m c o m o ef ic ien tes fi l tros m i c r o b i o l ó g i c o s , r e p e l i n d o a água , q u e fica a r m a z e n a d a na 

p o r ç ã o p r o x i m a l d o H M E em f o r m a de go t í cu l a s . T a n t o h i g r o s c ó p i c o s c o m o h i d r o f ó b i c o s são c o n s t i t u í d o s , em par te , por um 

mater ia l de ba ixa c o n d u t i v i d a d e t é rmica , c o m o a c e r â m i c a ou pape l , pos s ib i l i t ando des sa fo rma , a m a n u t e n ç ã o de um cer to 

grau de a q u e c i m e n t o do ar i n sp i r ado . E m um e s t u d o r ea l i zado no L a b o r a t ó r i o de P o l u i ç ã o A t m o s f é r r i c a da F a c u l d a d e de 

M e d i c i n a da U n i v e r s i d a d e de S ã o P a u l o , U n i d a d e de T e r a p i a In tens iva do Hosp i t a l S í r io L i b a n ê s e Esco la Paul i s ta de 

M e d i c i n a da U n i v e r s i d a d e Federa l de S ã o Pau lo c o m p a r a m o s p r o s p e c t i v a e a l e a t o r i a m e n t e d o i s s i s t e m a s de umid i f i cação em 

cascata , c o m t e m p e r a t u r a c o n t r o l a d a a 32°C e " n a r i z artificial '* h id ro fób ico . O s r e s u l t a d o s p e r m i t i r a m conc lu i r que são 

s e m e l h a n t e s os e l e i t o s d o s d o i s s i s t e m a s de c o n d i c i o n a m e n t o art if icial dos ga se s i n sp i r ados s o b r e as p r o p r i e d a d e s físicas e 

r eo lóg icas do m u c o r e sp i r a tó r io e t r an spo r t e por m e i o dos c í l ios das cé lu las ou a t r avés d a tosse , em pac i en t e s c o m insufi­

c iência resp i ra tór ia a g u d a e s o b ven t i l a ção m e c â n i c a . S o m e n t e no t e m p o de 72 ho ra s de v e n t i l a ç ã o m e c â n i c a , o s i s t ema 

H M E m o s t r o u m e n o r t r a n s p o r t a b i l i d a d e d o m u c o resp i ra tó r io a t r avés d a tosse . 
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A ut i l ização de c o m b u s t í v e i s d e r i v a d o s de b i o m a s s a tem s ido cons ide rada c o m o u m a a l te rna t iva p laus ível para fazer frente ao 

incremento da po lu i ção a tmosfé r ica nos g r a n d e s cent ros u rbanos . O s cand ida tos na tura is ma i s v iáve is para este fim são o 

metanol e o e tanol . c o m o oco r r i do no Brasil nos ú l t imos 20 anos . N e s t e con tex to , é necessá r io q u e seja feita u m a correta 

aval iação dos p rodu tos d e r i v a d o s da q u e i m a incomple ta do combus t íve l , e spec ia lmen te os a lde ídos fó rmico e acét ico. O presen­

te es tudo foi c o n c e b i d o de forma a pode r aval iar a tox ic idade do fo rmalde ído sobre o epi té l io respi ra tór io , u t i l izando-se de doses 

var iando em to rno do Limi te de T o l e r â n c i a (LT) a d o t a d o pela legis lação Brasi le i ra para es ta subs tânc ia (1 .6 p p m , va r i ando 1.25 

a 5 ppm) . Para este fim foi d e s e n v o l v i d o um ensa io de tox ic idade a g u d a (60 minu tos /dose ) , u t i l i zando a p repa ração do palato de 

rã, foram e m p r e g a d a s m e d i d a s de f reqüênc ia de ba t imen to ciliar, de ve loc idade de t ranspor te mucoc i l i a r e da quan t idade de 

g l icopro te ínas a r m a z e n a d a s no epi té l io . O s resu l tados ind icam que o fo rma lde ído afeta a m u c o s a ci l iar após es tas expos ições 

curtas, m e s m o em níve is infer iores ou p r ó x i m o s ao LT. O s efei tos de tec tados o b e d e c e m a um p a d r ã o dose - respos ta e foram 

signif icat ivos para t odos os ind icadores de tox ic idade e m p r e g a d o s . O s resu l tados ind icam que o m o d e l o do pala to de rã é 

adequado para a ava l i ação da t ox i c idade de subs tânc ias h id roso lúve i s . M a i s impor tan te , os d a d o s des ta pesqu i sa indicam que o 

LT ado tado pela Leg i s l ação Bras i le i ra d e v e ser reava l iado . 


